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RESUMO

Oito bezerros holandês x zebu, de aproximadamente um ano,
foram criados em uma área de pastagem para análise da rela-
ção entre ovos por gramas de fezes (OPG) e o número de
larvas recuperadas das pastagens, de fevereiro a setembro de
2005, em Viçosa, na Zona da Mata, estado de Minas Gerais.
Durante este período, foram coletadas fezes para a obtenção
do OPG e pastagens para a obtenção de larvas. Larvas dos
gêneros Cooperia, Haemonchus e Oesophagostomum foram
encontradas nas pastagens até 20 cm e entre 20 e 40 cm de
distância do bolo fecal. Cooperia (60,97%) foi o gênero mais

prevalente nas pastagens e Haemonchus (42,65%) foi o gêne-
ro mais prevalente nas coproculturas. O coeficiente de corre-
lação entre as larvas recuperadas da pastagem e o OPG não
foi significante (P < 0,05). Isso pode indicar que essa relação
é influenciada possivelmente por vários fatores relacionados
aos nematóides, ao hospedeiro e às condições climáticas.

PALAVRAS-CHAVE: bovinos, nematóides gastrintestinais,
pastagens, fezes, condições climáticas.

INTRODUÇÃO

O parasitismo de nematóides na produção animal consti-
tui um problema que gera grandes perdas econômicas, muitas
vezes não visível ou quantificada pelos produtores (LEITE et
al., 1981).

A contagem de ovos por gramas de fezes constitui um
parâmetro que permite avaliar os níveis de infecção dos ani-
mais e o de infestação das pastagens por larvas de nematóides
gastrintestinais (AMARANTE et al., 1996). Segundo Melo e
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Bianchin (1977), as pastagens são a principal via de infecção
dessas larvas para os bovinos. Dessa forma, as condições
ambientais são importantes, uma vez que influenciam as con-
dições das pastagens, que por sua vez oferecem condições
propícias para que os estágios de vida livre dos nematóides
gastrintestinais alcancem o estágio infectante (AMARANTE
et al., 1996; LIMA et al., 1997).

O objetivo desse trabalho foi avaliar as contagens de ovos
por gramas de fezes e o número de larvas recuperadas nas
pastagens, considerando a contaminação das pastagens pelas
fezes e as condições climáticas (umidade relativa, temperatu-
ra e pluviosidade) que influenciam no desenvolvimento dos
estádios de vida livre dos nematóides parasitos do trato
gastrintestinal de bovinos.

MATERIAL E METÓDOS

O experimento foi desenvolvido em uma fazenda na re-
gião de Viçosa, em Minas Gerais, latitude 20°45’20", longi-
tude 42°52’40", no período de abril a setembro de 2005.

Oito bezerros mestiços holandês x zebu, com aproxima-
damente um ano de idade foram tratados previamente com
uma dose de 7,5 mg/kg de peso vivo de albendazole por via
oral. Após quinze dias do tratamento anti-helmíntico, os be-
zerros foram colocados em um piquete de quatro ha. com pas-
tagem de Brachiaria decumbens.  Utilizada anteriormente para
pastejo de bovinos e achava-se naturalmente infestada por
larvas de helmintos.

Uma vez por semana, após a introdução dos bezerros na
pastagem, foram colhidas amostras de fezes diretamente do
reto de cada animal para determinar os valores das contagens
de ovos por grama de fezes (OPG) segundo a técnica de
Gordon e Whitlock (1939), modificada por Lima (1989).

Foram também realizadas coproculturas em que 20g de
fezes foram misturadas com vermuculita expandida que fo-
ram umedecidos e levados à estufa à 26oC, durante oito dias,
para obtenção das larvas infectantes de nematóides parasitos
gastrintestinais, segundo a metodologia descrita por Guima-
rães (1977). As larvas foram identificadas de acordo com os
critérios estabelecidos por Keith (1953).

Semanalmente, foram coletadas duas amostras da pasta-
gem: uma até 20 cm e outra entre 20 e 40 cm de distância do
bolo fecal de acordo com Raynaud e Gruner (1982), em zi-
guezague, de pontos variados, até preencher uniformemente
toda área coletada em pontos eqüidistantes. Em seguida, fo-
ram pesadas 500 g das duas amostras de pastagens, de onde
se recuperaram as larvas de nematóides parasitos de bovinos,
segundo a técnica descrita por Lima (1989).

As amostras da pastagem foram colocadas em estufa de
secagem à 100oC, por três dias, para se obter a matéria seca.
Os dados obtidos foram transformados em número de larvas
por kg de matéria seca. Diariamente, foram registrados dados
meteorológicos em estação especializada localizada na região
de Viçosa-MG, referentes às médias das temperaturas máxi-
ma, média e mínima mensais, umidade relativa do ar e preci-
pitação pluvial mensais.

As curvas dos dados obtidos das contagens de ovos por
grama de fezes, das coproculturas e da infestação da pasta-
gem por larvas infectantes (L3) foram comparadas durante as
31 semanas do experimento, a partir do mês de fevereiro de
2005. Os dados obtidos forma transformados em log x+1 e
submetidos às análises de variância e de regressão utilizando
delineamento inteiramente casualizado em nível de 1 e 5% de
probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos primeiros meses do experimento, a baixa contagem
de ovos por gramas de fezes foi devida, possivelmente, à pré-
via vermifugação e estabulação por 15 dias. Após serem
alocados nas pastagens, os animais ficaram expostos às con-
dições que possivelmente permitiram que se reinfectassem
repetidas vezes. Assim, o nível de parasitismo aumentou, apre-
sentando um pico em Junho de 2005 (entre as semanas 16 e
18) após quatro meses do início do experimento (Figura 1).

Nas coproculturas (Figura 2), o gênero que apresentou
maior prevalência foi Haemonchus em torno de 42,65%, esse
gênero obteve um aumento de proporção durante o período,

Figura 1. Valores médios mensais das contagens de ovos de
helmintos da superfamília Strongyloidea por gramas de fezes (OPG)
de bezerros, das amostras coletadas no período de fevereiro a se-
tembro de 2005 (31 semanas), em Viçosa, Minas Gerais.

Figura 2. Valores médios mensais das contagens de larvas infectan-
tes por grama de fezes de helmintos da superfamília Strongyloidea re-
cuperados das coproculturas, das amostras coletadas no período de
fevereiro a setembro de 2005 (31 semanas), em Viçosa, Minas Gerais.
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enquanto Oesophagostomum em agosto e setembro de 2005
(semanas 23 até 31).

A maior prevalência de larvas do gênero Haemonchus na
coprocultura se deve ao fato das fêmeas do gênero
Haemonchus serem mais prolíferas que às fêmeas dos gêne-
ros Cooperia e Oesophagostomum (FURLONG et al., 1985).

O número de larvas recuperadas até 20 centímetros de dis-
tância do bolo fecal diferiu (P < 0,01) daquele encontrado
quando foi feita a coleta de amostras de capim entre 20 e 40

cm do bolo fecal (Figura 3). Uma vez que as larvas advêm das
fezes para as pastagens, é possível que a migração além de 20
cm do bolo fecal seja realizada por poucas larvas. Menos de
20 % das larvas foram encontradas após 20 cm de distância
do bolo fecal.

Durante todo o período, houve presença de larvas nas pasta-
gens, assim, as condições climáticas, tais como a temperatura,
umidade relativa do ar e precipitação pluvial (Figuras 4 e 5) per-
mitiram o desenvolvimento dos estádios de vida livre durante
todo o período. Mesmo em baixas taxas de precipitação, durante
os meses de maio a agosto, a contagem no número de larvas nas
pastagens foram as mais altas (Figura 3), isso pode ser associado
às cargas cumulativas. Segundo Catto (1979), a sobrevivência
dos estágios de vida livre dos nematóides gastrintestinais de bo-
vinos foi influenciada pelo teor hídrico. Lima et al. (1985) relata-
ram em seus estudos que mesmo em épocas secas, a umidade do
bolo fecal permite o desenvolvimento dos estádios de vida livre
e baixos índices de precipitação são suficientes para ocorrer mi-
gração para as pastagens das larvas infectantes de nematóides
gastrintestinais de bovinos.

Figura 6. Valores das contagens mensais de larvas infectantes (L3)
de nematóides gastrintestinais de bovinos recuperadas da pasta-
gem (kg de matéria seca de pastagem), larvas obtidas até 20 cm de
distância do bolo fecal, coletadas no período de março a setembro
de 2005 (31 semanas), em Viçosa, Minas Gerais.

Figura 3. Valores das contagens de larvas infectantes de nematóides
gastrintestinais de bovinos recuperadas da pastagem (kg de matéria
seca de pastagem), amostras de pastagem obtidas até 20 cm e en-
tre 20 e 40 cm do bolo fecal, coletadas no período de fevereiro a
setembro de 2005 (31 semanas), em Viçosa, Minas Gerais.

Figura 4. Temperatura média mensal; mínima, média e máxima (°C)
e umidade relativa do ar (%) registradas no período de fevereiro a
setembro e 2005, em Viçosa, Minas Gerais.

Figura 5. Pluviosidade (mm3) registrada no período de fevereiro a
setembro e 2005, em Viçosa, Minas Gerais.

Figura 7. Valores das contagens mensais de larvas infectantes (L3)
de nematóides gastrintestinais de bovinos recuperadas da pasta-
gem (kg de matéria seca de pastagem) obtidas entre 20 e 40 cm de
distância do bolo fecal, coletadas no período de março a setembro
de 2005 (31 semanas), em Viçosa, Minas Gerais.
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Foram encontrados os gêneros Cooperia, Haemonchus e
Oesophagostomum entre 20 e 40 cm e até 20 cm de distância
do bolo fecal (Figuras 6 e 7). Porém, a prevalência do gênero
Cooperia diferiu (P<0,01) daquela encontrada para
Haemonchus e Oesophagostomum até 20 cm e entre 20 e 40
cm de distância, sendo o gênero Cooperia o mais prevalente.
Isso está de acordo com Reinecke (1970), que relatou que o
gênero Cooperia possui maior capacidade migratória e, por
conseguinte, maior poder de contaminação das pastagens.

 Dessa maneira, a taxa mensal de precipitação não foi a única
variável responsável pelo teor hídrico no solo, mas também o
orvalho durante a noite, a umidade relativa do ar, a textura do
solo, a declividade do terreno e a quantidade de sombreamento
(FURLONG, et al. 1985; PIMENTEL NETO et al., 2000).

Os resultados das pastagens com maior prevalência de lar-
vas do gênero Cooperia segue o que foi preconizado por
Reinecke (1970), na qual essas possuíam maior capacidade
migratória nas pastagens e resistência à dessecação.

O coeficiente de correlação entre OPG e larvas infectantes
recuperadas nas pastagens até 20 cm de distância foi de 0,2115;
essa correlação é fraca, e entre OPG e larvas infectantes recu-
peradas das pastagens entre 20 e 40 cm de distância do bolo
fecal foi de – 0,0888; uma correlação próxima de zero, consi-
derada nula e entre as duas amostras de larvas recuperadas
das pastagens foi de 0,1332; próximo também de zero, tam-
bém considerado nula. Esses resultados não representaram que
entre as contagens não havia uma dependência, apenas repre-
sentaram que dentro do período estudado a correlação foi nula.

Furlong et al. (1985) observaram em seu experimento que
havia uma relação entre as contagens de larvas nas pastagens e
ovos por gramas de fezes, mas ressaltaram que o OPG não pos-
sui relação real com a carga de nematóides presentes no ani-
mais.

Apesar de não ter havido correlação significativa entre
OPG e larvas recuperadas das pastagens, sabe-se que a dispo-
nibilidade de larvas nas pastagens pode ser determinada pela
contaminação dessas pelos animais e a reinfestação dos ani-
mais necessitou da presença de larvas nas pastagens, tendo
diversos fatores relacionados ao hospedeiro, parasito e ambi-
ente como constatado por Lima et al. (1997).
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